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análise comparativa das reportagens “Noventa dias na Cortina de Ferro” e “Cuba de 
cabo a rabo”. 202 –



comparative analysis of the reports “Ninety the Iron Curtain” and “Cuba 
”. –

This study presents a comparative analysis of Gabriel García Márquez’s reports 

distinct moments of his career. Grounded in Luiz Gonzaga Motta’s narrative 
pragmatics and Umberto Eco’s concept of the Open Work, the research see

’s professional trajectory, 

extent each text opens itself to the reader’s interpretive participa

that the shift in García Márquez’s social and symbolic position is directly associated 



–

–







ra Motta (2013. p. 18), “Narrar é uma forma de dar 

preenchem de sentido a experiência e instituem significação à vida humana”. Nessa 







“posição de observador”, de “observador privilegiado, testemunha da História”, 

ao final dos anos 1970, “a 

e seus êxitos literários lhe haviam concedido uma estabilidade inquestionável” (Vieira, 

““Gabo loves to conspire,” his friend María 

Elvira Samper says, “to do things clandestinely. He likes diplomacy, not politics. He 



”

Paternostro (2021, p.17) destaca que “García Márquez é ótimo sem que tenhamos de 

tolice vazia”

“Gabo adora conspirar”, diz sua amiga María Elvira Samper, “fazer as coisas de maneira clandestina. 
” (tradução livre).



−

−

−





–



– –

“O poeta Heberto
publicamente repreendido após escrever o livro Fuera del juego, em 1968” (M



autocrítica e o autocontrole. “De um lado

esse ideal” (Santaella, 2004, p.84). 

As explicativas, por seu turno, “são as que têm como preocupação central identificar 

a razão, o porquê das coisas” (Gil, 2002, p.42). O autor ressalta que as pesquisas 



explicações científicas. “A pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra 

que este esteja suficientemente descrito e detalhado” (Gil, 2002, p.43).

natureza das fontes. “Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente 

recebem ainda um tratamento analítico” (Gil, 

fruto do pensamento estruturalista, tratando a “expressão verbal como uma atividade 

autônoma, passível de ser analisada à parte das relações sociais que a produzem” 



Motta (2013, p.29) destaca que “Compreendemos uma ação situando

oceder por meio de razões narrativas”, por isso, escolhemos para o 

elemento central da análise crítica da narrativa. Motta (2013, p.38) aponta que “Ao 

ingenuamente”, seja essa narrativa do ficcional ou real, pois “o que distingue a 

”.  A 

autônomos e se comunicassem ‘por si mesmos’. Narrar é conectar interlocutores e 

que “as estratégias narrativas realizam



consentida (e compreendida) desses contratos cognitivos” A partir disso, é possível 

–

“linguagem, superfície do texto, 

desvelada.” (Motta, 2013, 

“relativamente autônomo do 

se concentra.” (Motta, 2013, 

“estrutura profunda, 

integram às ações da história.” 



mas como obras “abertas”, que serão finalizadas pelo intérprete

poética da sugestão, conforme descrita por Eco (2015, p.67), com ela, “a obra se 

coloca intencionalmente aberta à livre reação do fruidor. A obra que “sugere” realiza

intérprete”, portanto, “se em cada leitura poética temos um mundo pessoal que tenta 

elaborada por misteriosas consonâncias”. Por outro lado, também nas palavras de 

com uma fotonovela. [...] um discurso que, partindo de “opiniões comuns”, 



Eco (2015, p.299) destaca que “não se pode julgar ou 

e coloca um sistema de implicações sucessivas”.

ligada à subversão e, para Eco (2015, p. 176), “todo grande artista, dentro de um 

formais e novas exigências da sensibilidade” e, portanto, “

significa renovar a nossa relação com o mundo” (2015, p. 347).

–











correspondências de forma a, talvez, “destruir de antemão as evidências de sua vida 

e elaborar a própria imagem para estudantes, críticos e biógrafos futuros”. As 



talento literário e “em poucos meses, seu estilo e sua imaginação tinham

escritor” (Saldivar, 2000, p. 173). A fala 

destaca que “mesmo as normas do texto jornalístico não o impediram de buscar uma 

aproximação com a literatura”.

que “sua técnica narrativa, desde os primeiros textos caribenhos, explora a realidade 

de um real anamorfósico”. Nesse âmbito, 



– –

ele, como um teste: “Bem, escreva o editorial de amanhã para mim”. Então 
ele o senta em sua mesa. Alfonso lê e diz: “Caramba, isto é muito bom!”. 
Então pensa: “Esse cara deve ter preparado o editorial antes”. Diz a ele: 
“Olha, isto é muito bom, mas escreva outro para depois de amanhã”. Gabo 

e diz: “Vocês têm de contratar o menino”. “Alfonso, não temos grana. Não
dinheiro para mais ninguém”, dizem eles. “Vocês têm de fazer isso”, insiste. 
“Não podemos”, respondem. “Então, meu salário referente às próximas duas 
semanas será dividido em dois. Metade para ele, metade para mim”, 

“um estilo excessivamente literário e poético, no mau sentido das palavras” , e que 

“busca constantemente realizar atrevidas e brilhantes metáforas, que resvalam com 

para a arbitrariedade do paradoxismo, do oxímoro” 



conhecido como “Grupo de Barranquilla”, que contava com escritores e jornalistas de 

Gabo também “chegou a criar o próprio jornal, aos 

, “o menor jornal do mundo” –

apenas seis dias” (Moser, 2023, p.81). 

rejeição, dizendo “Você não tem
verdade. Recomendo que se concentre em procurar outra carreira”







Gilard (2006b, p. 73) “A prática da reportagem serviu [...] 

como uma forma de preparação anterior a criação de obras literárias” que também 

fazia parte de sua evolução como jornalista, afinal, “se García Márquez escreveu 

procedimentos e atitudes que definem esta maneira.”, sendo esse um processo 

– –





era uma amostra de sua “coerência e a seriedade de sua ação política no jornalismo” 

–

–



– –

–

–

“uso de técnicas de carpintaria literária” e que o autor “valorizava os detalhes 

expressivos e o recurso dos diálogos diretos nas suas reportagens” e que esse modelo 

a literatura é, inclusive, “anterior ao nascimento 



New Journalism”

ao “paradoxo de ser um jornalista limitado e provinciano na capital política do mundo, 

universal”.



Apuleyo Mendoza reitera a declaração de García Márquez “Como seu personagem, 

uma carta com dinheiro que não chegava” (Paternostro, 2021, p.111).

–

–



–

destaca que “Noventa dias na Cortina de Ferro assinala o retorno de García Márquez 

Elite”

http://www.prensalatina.com.br/


revolucionária, envolvendo o que seriam os ‘comunistas linha dura’ e os grupos 

de ‘esquerdistas latino americanos’ que foram recrutados por Masetti

bert, o “gringo” falsamente benevolente é uma clara metáfora 

— – –





autor a Carlos Fuentes no dia 25 de dezembro de 1965: “

” (Cortázar et al, 2023, p.118). – “Meu romance

comer no ano que vem.”



–

–



desconocido, gritó “¡Bravo!”, y prorrumpió en aplausos. Una mujer le hizo 
coro: “Por su novela”, le dijo. La sala entera se puso de pie. En ese preciso 

de 1967, que “Para mí, se acabaron los primeros cuarenta años de trabajos 

”. 

Salvador Allende, que buscava construir a ‘via chilena ao socialismo’. Com o golpe, 

“Para mim, acabaram os primeiros quarenta anos de trabalhos forçados: a partir de agora, nem que 
seja comendo terra, não farei nada além de escrever romances” (tradução livre)



“Minha ideia era escrever sobre como os cubanos 

domésticos” (Martin, 2010, p.470).



11 de janeiro de 1977. “O artigo foi veiculado no mundo inteiro, e os irmãos Castro 

ficaram encantados” (Martin, 2010, p.475).



“no jornalismo, ele exerceu diferentes funções: editor, cronista, colunista, 

funções, gostava mesmo era de ser repórter”.



–

–

https://sites.uel.br/jornalismoeficcao/jornalismo/2024/04/05/em-agosto-nos-vemos/




(2005a, p.7), “é relatar eventos de interesse humano e enunciados em um suceder 

sucessão de estados de transformação responsável pelo sentido”. 



–
–

Souza (2024, p.24) destaca que “Gabo fez uso dos três tipos de 

inferências levantados por Peirce: os raciocínios dedutivo, indutivo e abdutivo”; nessa

–

–

“Exerceu um jornalismo aberto, plural e crítico de 1954 a 1961; dedicou
—

—

políticas de favorecer os países socialistas vinculados a Cuba” (tradução livre).



Enquanto o jornalismo [...] “convencional”, tem como objetivo apenas 

(2000, p.318) aponta que “

do socialismo”.

Cuba, e declara que “depois das grandes tormentas iniciais, essa revolução se 



possibilidades para uma ordem social mais justa e democrática e parecida conosco”. 

), “García Márquez shows himself to be a sympathetic but not 

”, sua visão sobre Cuba é pouco crítica

“García Márquez se mostra um observador simpático, porém não acrítico, da vida na União Soviética” 



“parece muito 

consciente do relacionamento que estabelecia com os leitores colombianos” (Souza, 

A reportagem não segue preceitos do jornalismo ‘tradicional’, como o 

e “une a habilidade de um escritor 

pares” (Souza, 2024, p.20). Apesar de uma linguagem simples, traz elegância ao texto 



80) destaca que “o uso de referências do país de origem pode ser considerado 

realidade europeia, assim como para estabelecer conexões com o leitor colombiano”

2006c p.633), “12 anos de propaganda persistente têm 

toma as metáforas ao pé da letra”.

chamado Franco, descrito como “correspondente ocasional de revistas milanesas, 

domiciliado onde a noite o surpreender” 



apresenta os guardas de maneira humanizada, como “adolescentes inábeis e meio 

analfabetos” e com um “uniforme pobre e sujo, grande demais para ele, como as botas 

e o fuzil metralhadora” (

se abrir caminhos entre “automóveis americanos último modelo” (

2006c, p.638) e no lugar dos outdoors ocidentais, existem “gigantescas caricaturas do 

proletariado”. 

com “o proletariado do mundo oriental” 

baixos e se alimentava “gente estragada, amargurada, que 

consumia sem entusiasmo uma esplêndida ração matinal de carne e ovos fritos” 

com os recursos ‘capitalistas’ em uma lógica urbanística estranha ao restante da 



Europa, seguindo os moldes americanos com “ruas que parecem transplantadas em 

bloco de Nova York” (

cidade era apenas uma “enorme agência de propaganda capitalista. Seu crescimento 

à realidade econômica” (

uma cidade decadente, em que “só restam troncos de 

espaço com o musgo e a erva.” 

apresenta como um “esbanjamento do mau gosto”, mas onde vivem 11 mil 

texto, porém, como ressalta Motta (2005a, p.36), “Para se iniciar a análise de uma 

narrativa jornalística é preciso considerar a história integral”; neste aspecto, Gabo tem 

–



desilusão ao conhecer a realidade das pessoas: “Para nós era incompreensível que o 

te que jamais vi” 

que as coisas parecem “antiquadas, revertidas ao estado primitivo, decrépitas 

647)”.

maneira direta: “Creio que no fundo de tudo há uma perda absoluta da sensibilidade 

humana. A preocupação com a massa esconde o indivíduo” 



ele é de fato na realidade: “Eu

acabam de se levantar da cama” 

: “Fazia calor. Meu 



poeirentas estações da zona bananeira de Santa Marta” 

a Tchecoslováquia “é o único país socialista em que as pessoas não 

– –

de estar sendo controlado pela polícia secreta” 

“

parecem militares, mas civis vestidos de militares”



aponta Souza (2024, p.71), que “o registro de detalhes simbólicos dos 

status de vida dos indivíduos é um recurso utilizado ao longo de toda a obra”.

da Polônia: “Os poloneses não são 

– – Dizem que são, mas vão à missa todos os domingos” 

países socialistas era necessário “declarar a quantidade de dinheiro na entrada do 

que não se está especulando com dinheiro estrangeiro” 

apresentados ao leitor: “Dissimulei meu embaraço olhando para o campo. Tão pobre, 



– –

primitivos” (García Márquez, 2006c, p.672). O trecho é finalizado com a chegada à 

que “

Oriental e na Hungria” (2006c, p.676). Apesar disso, chama atenção a quantidade de 



únicos países socialistas com ‘os olhos voltados’ ao 

canastra, ocupam o tempo enquanto o frango é assado” (García Márquez, 



diz que essa “É uma viagem 

definitivas”. 

os soviéticos: “Uma jovem francesa estava impressionada com o aspecto de miséria 

mesma reação imediata que sofri na Alemanha Oriental” 





autor relata que as pessoas apresentavam “uma resistência suspeita quando se 

insistia em visitar suas casas” 

destaca que “O festival foi um circo montado para o povo 

soviético, isolado do mundo há quarenta anos” (2006c, p.706)

—
—

os soviéticos são “incrivelmente mal informados sobre a atualidade jornalística” 



que “García Márquez até recorre 

em contraste com a visão que ele ou a população trazia sobre o mesmo assunto”. 

l responsável era Stalin, a quem a intérprete se referia como “Le 

moustachu”, ou “o bigodudo”, a quem atribuiu crimes espantosos e execuções em 

destaca que nunca havia escutado “relatos tão aterradores expressos com 

tanta sinceridade” 

–
–



Márquez (2006c, p.713) destaca que “não há nada na União Soviética que não tenha 

desembaralhar seu sistema”; o controle de Stalin sobre o país era vasto e abrange

físicas de seu corpo, e termina dizendo que “Nada me impressionou tanto como a 

finura de suas mãos, de unhas finas e transparentes. São mãos de mulher” (2006c, 

chacota, algo que se alinha a uma das características do jornalismo de Gabo: “o 

humanidade” (Gilard, 

“o

”.



“vivem amontoados num quarto e só têm direito a comprar duas roupas por ano” 

Moscou, e corrobora seu comentário destacando que “Um professor da Universidade 

encontravam em serviço há muitos anos no Ocidente” 

um Ocidente menos ‘desregulado’ do ponto de vista de seu desenvolvimento é mais 



inicia o texto declarando que há, naquelas páginas, “a mais crua verdade” e 

“

”

também não existem “privilégios individuais, nem repressão policial, nem 

tenha a possibilidade de entrar onde todos entram” (García Márquez, 2006d, p.61)

“Conheço a fundo esta realidade deslumbrante não porque me contaram, mas porque 

drinhado por mim” (García Márquez, 



que García Márquez (2006d, p.63) descreve como um “socialismo humano e visível, 

está solto nas ruas e entra nas casas misturado com a vida cotidiana”

forma livre, alegre e criativa, “uma nova moral”, que se interessa mais na participação 

–

–

chega a tratar como uma forma de traição, pois os técnicos e profissionais liberais “se 

desertaram de seu país. Muitos deles levaram documentos e segredos vitais” (

dificuldades, os cubanos “tiveram de inventar a vida de novo, desde o princípio”



elementos da dificuldade também são apresentados como vitórias: “A carne bovina, 

las” (2006d, p.67).

cubanos que “romperam [com o bloqueio] de dentro para fora” e vivem uma vida que 

relatando que “só tem o que era 

bom da vida anterior”; 

por membros dos CDRs em repressão à população cubana, ao declarar que “



CDRs sua forma e função precisas”. Além de ações repressivas, os CDRs também 

tais “excessos de atribuições”, forma eufemística de tratar perseguições perpetradas 

contrasta com “os hospitais azuis, os hospitais vermelhos, os hospitais de cores 

alegres da nova Cuba” (

conquistados “em pleno bloqueio, enquanto se formavam médicos de em

às vezes sem recursos de qualquer espécie” (

: “A avó de 

todos os livros que deixou de ler” (



assim como o diferente modelo de funcionamento das Universidades: “A medicina se 

estuda nos hospitais, a engenharia nas fábricas, a agronomia nos campos” (

2006d, p.76). A ‘megalomania’ do projeto é destacada: “A proliferação de 

crianças para tantas escolas em Cuba” (

“resíduos do passado”

e, principalmente, na ligação entre as lideranças revolucionárias. Se antes “era 

imples da revolução” (

em 1959, com a sua então postura, em 1975. Fidel não possuía mais a “fragilidade 

oculta de um coração infantil”; agora, o líder cubano ostentava uma serenidade e o 

“sentido crítico da maturidade” (



“sobreviveu intacto à corrosão insidiosa e atroz do poder cotidiano, com sua podridão 

simples”

bem informados do mundo, com acesso a um canal “mais direto, profundo e honrado 

que o dos jornais trapaceiros do capitalismo” (2006d, p.81)

total liberdade de criação, superando o “enigma idiota de saber se a pintura do 

concreta” (2006d, p.82). Mas, logo na sequência, apresenta uma contradição vige

na própria constituição, que declara que o conteúdo “não deve se opor em nenhum 

caso aos princípios da Revolução” (



os jornais do Partido Comunista, os únicos existentes, “cumprem com eficiência a 

análise crítica” (

o leitor a conferir suas informações: “Mas não acreditem em mim, caralho. Vejam 

pessoalmente”.

“A atitude narrativa antecede os acontecimentos, o contar é precedido 

a alcançar” (Motta, 2005a, p.9). Dado essa configuração da narrativa como um 



–

–

de Gabo ao dizer que “



”

–



“informações sem equívocos” que expressava em sua construção discursiva 

preferencial, limitando as “zonas indeterminadas” do texto.



–

–

com que “cada termo, cada modo de dizer e cada referência enciclopédica 



política injustificável. Se na Europa, Gabo destacou que a Tchecoslováquia “é o único 

– – olado pela polícia secreta” 

de forma a eufemizar a repressão política, declarando que “muitos membros dos 

função precisas” (García Márquez, 2006d, p.71).

Segundo Motta (2005a, p. 9), “narrar não é, portanto, apenas contar 



através da narração”. A partir dessa perspectiva, torna

conforme aponta Motta (2005a, p. 36), “as notícias sobre um determinado evento não 

interdependentes”. Dessa forma, a presença da intencionalidade narrativa está em 

um pequeno grupo de homens ‘barbudos’ que derrubaram um ditador e enfrentaram 

“Se no Leste Europeu de meados do século passado descobriu a realidade a golpes de caminhar 

um observador enclausurado nas estruturas de poder das elites” (tradução livre)





–

–

“por trás” da cortina).

Itinerário totalizante (“de cabo 
a rabo”) que organiza a 

“se toca com as mãos”); “criativas”;

“trapaceira” vs. “canal direto” 

Liberdade artística “ampla” vs. 

(conteúdos não podem “opor
se à Revolução”).

efeitos de certeza (“conheço a 
fundo”), pouca hesitação 

CDRs “corrigidos pelo tempo”), 



García Márquez likes to claim, with a kind of false modesty, that he is “really 
a journalist who just happens to write some fiction on the side.” He is being 

–

–

“García Márquez gosta de afirmar, com uma espécie de falsa modéstia, que é “na verdade um 
jornalista que por acaso escreve algumas ficções paralelamente”. Ele está sendo apenas parcialmente 

, o jornalismo político de esquerda” (tradução 



‘ ’





–

–



–

–

–
–



–

–


